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Animais
   nossos
       amigos...

As razões invocadas para justificar a violência e
tortura de animais são tudo apriorismos e  sofismas do
velho paradigma, hábil malabarista em justificar o
crime.  E nem sequer deveria haver discussão entre
gente que se considera adulta e vacinada.  Razões dos
fortes contra o fraco são razões ignóbeis.

Como Fernanda Câncio referia num artigo do
«Notícias Magazine», a experiência científica e
laboratorial pretende ser uma forma «útil» de tortura.
Esta hipocrisia liofilizada da liofilizada ciência (sempre
com as mãos limpas porque usa luvas de borracha) é
uma falsidade sem nome.

É urgente instituir penas (e penas duras) de multa
e prisão para os que desrespeitam os direitos dos
animais.

Os direitos do animal só serão total e absoluta-
mente respeitados quando os seres humanos tiverem
uma concepção ética, quer dizer religiosa e espiritual,
da vida e decidirem ser humanos começando por se
respeitarem a si próprios.  A evolução que se exige e
espera, portanto, é espiritual.  Obviamente.

E só com os animais, com a sua presença, ajuda
e cooperação, o ser humano conseguirá dar o salto
para a tão cantada Era do Aquário, tão inevitável a nível
cósmico como a lei da gravidade a nível do sistema
solar.

Portugal
Ex-West Coast
of Europe...

Quase 70 por cento da costa
portuguesa está em risco de perder
terreno, segundo o climatologista Filipe
Duarte Santos, que considera urgente
definir os troços do litoral que necessitam
de intervenções para prevenir os efeitos
das alterações climáticas.  “Apesar de
haver pressão da União Europeia para os
países terem uma gestão sustentada da
costa, em Portugal não há uma visão e
estratégia integrada”, afirmou.

Duarte Santos criticou também a
“inconsistência” do discurso do governo
em relação ao que é feito na prática:  “O
governo considera, a nível internacional,
as alterações climáticas como uma área
muito importante, mesmo durante a
Presidência Portuguesa da União Europeia
foi uma área prioritária.  Mas depois, a
nível de investigação e na prática, nada
avança.”

Os iogurtes à base de soja que incluam
fruta na composição podem ser importantes
no controlo da diabetes tipo II e da pressão
arterial.  É isto que diz um estudo realizado
pela Food Science University of Massachu-
setts Amherst, nos EUA.

Segundo os investigadores, este alimento
ajuda a regular as enzimas que afectam os
níveis de açúcar no sangue e evita a con-
tracção dos vasos, responsável pela hiper-
tensão.

HIPERTENSÃO E DIABETES

SOJA
trata doença
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O HOMEM DA FLORESTA
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ORANGOTANGO QUER DIZER, na linguagem indígena de algu-
mas ilhas do Sudeste Asiático, «homem da floresta».  Que este primata
habita as florestas ninguém duvida, mas muitos ainda terão relutância
em aceitá-lo no clube muito restrito dos humanos, apesar da aparência
(está bem que tem mais pêlo, é laranja e pendura-se dos ramos com os
braços enormes, mas de resto é igual), da inteligência (está bem que
há humanos que são menos inteligentes) e da genética (partilha mais
de 97 por cento do nosso código genético).  Também é verdade que o
orangotango provavelmente não está interessado em ingressar no
nosso clube tendo em conta o curriculum dos outros sócios.  No entanto,
a sua adesão poderá ser uma das únicas hipóteses de salvar a espécie
já que lhe poderia fornecer o único estatuto que é (mais ou menos)
respeitado pelo progresso desenfreado.

COM O AZAR DE PRECISAR de florestas tropicais para
sobreviver, as duas únicas espécies de orangotangos que existem na
actualidade ocupam as ilhas do Borneo e Sumatra, na Indonésia.
Infelizmente estas são exactamente as florestas mais ameaçadas do
planeta e por isso as perspectivas futuras ainda são mais negras do
que as do crescimento da economia portuguesa.

UMA DAS LINHAS MESTRAS que saiu da conferência de Bali
(ironicamente também na Indonésia) foi aquela que pretende garantir
o pagamento de uma «renda» aos países em vias de
desenvolvimento para que eles preservem a todo o
custo as suas florestas, não só para salvaguardar a bio-
diversidade extraordinária que albergam mas também
para manter estes importantes sumidouros do dióxido
de carbono que os nossos carros vomitam todos os
dias.  A ideia é boa, mas infelizmente pode pecar por vir
tarde e por convencer pouco as populações pobres
alvo.

NO CASO DA DESTRUIÇÃO da casa dos orango-
tangos, a razão está no elevado preço que se consegue na venda de
madeiras exóticas e do óleo de palma cujas plantações invadem
imediatamente as áreas desbastadas.  Este último produto, por exemplo,
teve um aumento de procura impressionante nestes últimos anos devido
ao uso na alimentação, mas também devido ao seu potencial para o
fabrico de biocombustíveis.  Como é difícil acreditar que as autoridades
locais consigam mais do que uma pequena e instável travagem na
destruição da floresta tropical (há muito dinheiro a circular!) a única
hipótese está em os países consumidores das matérias-primas
controlarem a sua origem.  No caso das madeiras exóticas já alguma
coisa se fez ao criar-se um selo certificando as boas práticas e a
sustentabilidade da exploração madeireira.  Infelizmente, muita madeira

continua a passar ao lado desse controlo, especialmente para a China.

NO CASO DO ÓLEO DE PALMA a certificação ainda é mais
dificil, mas no entanto grandes cadeias de supermercados britânicos
assinaram compromissos para um apertado controlo da origem dos
produtos feitos à base desta planta. Mas mais uma vez a China é o
grande importador e o mais desleixado nas imposições.  Por cá a
questão, como de costume, passa ao lado e não se vê qualquer
empresa portuguesa a liderar posições semelhantes, quer seja para o
óleo de palma quer seja para outro qualquer produto.  É portanto difícil
ao consumidor português exercer o seu direito de boicotar porque não
consegue destrinçar os bons dos maus.  Será isto porque os
importadores não querem perder boas margens de lucro ao impor
restrições éticas?  Ou será só puro e simples alheamento?!

NO MEIO DESTA CONFUSÃO que a civilização e a globalização

criaram, os orangotangos esforçam-se por sobreviver (temos de juntar
às ameaças a caça e a morte dos adultos para a captura dos bebés
que são vendidos).  Algumas organizações têm andado no terreno a
transferir animais para zonas mais seguras, a criar campos de
recuperação de órfãos e feridos, a sensibilizar as populações locais e
a pressionar as autoridades a defender o que resta da floresta.

Nós podemos ajudar visitando a página da Internet www.
savetheorangutan.org.uk e patrocinar o salvamento de um dos
nossos primos laranja.  Mas antes veja estas imagens impressionantes
no YouTube – http://www.youtube.com/watch?v=oxioapZlnww.

                     Tomás de Montemor / notíciasmagazine


